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OMO °s Procuradores dos Mefteres 
lao obngaaos a nos darem parte dos ne- 

CATS fgraveiL’ que Pe lllcs propuzerem 
- Mela da Vereaçaó, para que com o 

ConfeJho aos Vinte e quatro hajaõ 
de proceder com o zelo , e fidelidade 
ao ferviço de VoíTa Mageftade, que faz 
o carader defta Caza , fe nos propôs 

ereto”cõm ‘i dnm ,f„ a 2 COpm de ilum clementiffimo De- ci et o com a data de 9 do prezente mez de Dezembro em 
que VoíTa Mageftade foi fervido ordenar , fe ponha na Z 
dublem ‘“t ° ^Ue Parecer conveniente pnm fe dei- 

dkboíico furor0derima ^ d® Voíra Mageft^ , intentou o 
masfó de^ern í qUem naoa merece o nome de racional , 
mas lo de Rra, e que na poftertdade , naó fó ha de fer def! 
conhecido por Portuguez, mas tido pelo monftruo mais de 
teftavel de que ha memória na fociedade civil. S 

b ainda que o noíío parecer fe mo coftume fernmr 
votos, que na Mefa da Veieaçáo, fe fubfcrevem pelos dftos 

comra o'UUnddor dó ?T * g,'av,idade de hu™ feita 
tudes LUfSd, M Scn!”r ’ e, huni Soberano de tantas vir- 

. es> que raz as delicias de todos os que tem a fortnno rU 
viverem debaixo da fua Auguftiffim» ProteccSo, pede qu'e eí 

moCfemníe friíT n°-zel° do feu Real ferviç0P; -aiSn co- 
ê ScnE, tasm? no amor, e fidelidade aosfeusRevs, 
MaSftade frf ’°S Vi,,te e <iuatro > <1“ VÓlíh 
neiS 1 limil d m!eR’d0 hayer Çof bera ’ 'iue a meíraa Caza 
do e=íftma RePrezentaçaíi, agradeça com hum profun- 
do refpeito a incomparável honra com que Vofta Mageftade 

morVu “ trT,° feu Juif d? Po™ > « teceber os ffnceròs 
fidelidade defta capeai™8 ^ Í2n8Ue ^ ‘Mndou offereccr a 

a Tam~ 



(1) 
Também agradecemos com o meímo refpeito as fabias 

providencias, com cjue VoíTa Mageílade foi iervido proceder 
contra hum attentado , de que nunca houve exemplo neíle 
Reyno ; pois bailando qualquer delias para lazer a admiraçaó 
de totiO o munoo, lie certo que todas juntas excedem o que 
fe pode confiar de forças humanas, e provaó com evidencia 
que a mao pqdeioza de Deos , que prezervou a precioíiffima 
vida de \oífa Mageílade , e nella a confervaçaó dos feus 
fieis valíallos, o dirige de forma em todas asfuas Reais ac- 
çoens, que ma is parecem illuftradas , que difpoílas por dif- 
curfos, para que naõ concorre a aííiftencia Divina. 

Eíle verdadeiio conhecimento nos dilpenfa de reprezen- 
tarmos a VoíTa Mageílade o que fe nos podia infpirar para 
o piocecnmcnto ulterior , fobre que VoíTa Mngeílade foi 
fd-vido mandar ouvir os ditos noífos Procuradores - pol 
ainda que Deos íevele algumas vezes aos pequenos o que 
occulta aos Sábios, e Grandes do mundo, naó fe póde re- 
piezentar couza alguma a VoíTa Mageílade que naõ feja fa- 
biamente previílo , e maduramente ponderado pela fua'Real 
^.ía comprehençao , e pela notoria fidelidade dos feus 
Miniítios; mas para que VoíTa Mageílade fe deixe perfua- 
dir do zelo que temos do leu Real ferviço , lhe rogamos 
com muita inítancia , feja fervido ordenar, que neíle dete£ 
tavel attentado le admittaó denuncias em fegredo , e que 
nellas nao haja abertas, nem publicadas, para que os Re¬ 
latores polTao com liberdade, e fem perigo, fazer as decla- 
raçoens do que fouberem para fe calligarem os culpados, c 
ie evitarem as rezultas do feu delião. 
. Também pedimos humildemente a VoíTa Mageílade fe¬ 
ja fervido fufpender neíle cazo a fua Real , e inadla cle- 
niencia para mandar dar tortufa aos que forem legitimamen- 
te indiciados deíle facrilego infulto, naõ fó na fua cabeça , 
mas na alheya, e que fendo convencidos, e julgadosReos*da 
Eia inaudita atrocidade , fe declarem logo por Perigrinos e 
Eílrangeiros, pois nunca a Caza dos Vinte e quatro, e o fiel 
Povo de Lisboa ouvirá com indifferença , que fe chame Por- 
guez quem nao for leal ao feu Rey, e Senhor natural, e efpe- 
cialmente a VoíTa Mageftade a quem os feus fieis vaífallos de¬ 
vem que nenhuns outros nà Europa mereceraó até agora aos 
leus Soberanos : VoíTa Mageftade porém mandará o que for 

zembro" 6 ^ d°S Vi”te 6 quatr0 aos l6' de De" 

Jitisé 
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O Juiz do Povo. 
Antonio Rodrigues de Almada 

Procurador dos Mejieres. 
André Nunes Martins. 

- - - . Procurador dos Meferes. 
Sylveftre Carreira. 
Lhomaz Ajfonfo Sylva. 
Jojepb Gomes da Cofia. 

* ^ * Jofepb dos SantosDuarte. .Manoel Ferreira. 
Joaô Rodrigues de Penim. 
Lucas Dias. 
Jofepb de Figueiredo. 
Faujiino Francifco Mouraa. 
Pedro Dias de Azevedo. 

O EJcrivao do Povo '. 
Balthazar Joao da Sylva. 

Procurador dos Mefteres. 
Joao Marques de Moraes. 

Procurader dos Mejieres« 
Ibomé Lopes. 

■ • Luiz de Barros]Pereira. 
m 

Antonio de Souza Pereira. 
Luiz Martins. 

” . ; Antonio Jofepb Pereira Couto 
Domingos Pires. 
Tbomaz da Fonfeca Leal. 
Jofepb Gonçalves Ribeiro. 
Antonio Francifco Rcuzado. 

Joaquim Lopes. 
1 • * 

A Cordão os do Confelho, e Dezembargo delR.ey N.’ 
Z-V; Senhor, &c. Que diffirindo á jufta , e zeloza Repre- 

~X jL. zentaçao, que ojuiz do Povo, eCaza dos Vinte e quatro 
dafempre leal Cidade de Lisboa fizeraó a Sua Mageítade fup- 
plicando ao mefmo Senhor cora muita inftancia, que á vifta 
da atrocidade nunca até agora cogitada entre os Portugue- 
zes do execrando infulto , que fora commettido na noite de 

* anno proximo palPado contra a Real pef- 
foa do dito Senhor, fe fervilhe Sua Mageftade de fegregar an¬ 
tes de tudo da fociedade civil dos feus fieis vaílallos todos os 
que foliem convencidos de taó enorme facrilegio , mandando 
que antes de outro procedimento ulterior foífem defnatura- 
Jizados, e declarados por Peregrinos, Vagabundos, e de ne¬ 
nhuma forte pertencentes a hum Povo tão fiel , como o da 
dita Cidade de Lisboa, o qual receberia a mayor defconfo_ 
laçaó de que fe ficalfe denominando Portuguez , jquem nãQ 
¥ moí; 



( 4 ) 
moítraífe na fua lealdade , naó fò a íugeiçaó no Teu Rey , e 

11 > ,nas também muito expecialmenfe aquelle re¬ 
conhecimento , que todos os vahallos de Sua iVIageítade de¬ 
vem aos benefícios , que tem recebico do mefmo Senhor com 
ventagem a tudo o que até agora tem praticado com os íeus 
vaílallos os outros Soberanos :HaÓ por defnaturalizados to¬ 
dos os Réos deite execrando délidto indicados na Relaçaõque 
feu com cite , déclarando~os por Peregrino s , vagabundos 
a nenhuma íòciedade Civil pertencentes , e-por taes privados 
com a naturalidade , e denomihaçaó de Portuguezes , de to¬ 
dos os privilégios, e honras , de que indignamente gozaraó 
como naturaès deite Reyno e mandaó que como taes Pere¬ 
grinos , vagabundos , e alheios de toda a íòciedade Civil íe- 
jaõ declarados, e denunciados, remetendo-fe logo copias com 
o theor deita Sentença ao Senado da Camara da mefina Ci 
dade de Lisboa para a participar á Caza dos Vinte e quatro " 
e fe reziítrar nos livros do meímo Senado, eCaza, e násmais 
partes, que neceíTano for para íe fazer eíta publica, e noto 
na naó ló ao Povo da dita Cidade de Lisboa , mas também a' 
^ os os habitantes deites Reynos , e feus domínios; Palacio 
de Noífa Senhora da Ajuda ém junta de 13 de Janeiro de 
I7S9' 
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Sebajliao Jozé de Carvalho e Melo. 
_ % 1 

D. Luiz da Cunha Manoel. 
Pedro Gonçalves Cordeiro Pe- - reira. JoaÓ Marques Bacalhao. 
Ignacto Ferreira Souto. 

‘ Thome Joaquim da Cofia Cor: te-Real. Joao Pacheco Pereira. 
< * 

* ■' ff 0*+ • 1 

K ) Manoel Ferreira Lima. 
Jozé Antonio de Oliveira Ma* chado. 

* ***■•> f- * 

Foi prezente o Procurador da Coroa. 
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